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Parece que á Granja chegou 
o convencimento de que já vae 
sendo tempo de que passem as 
fronteiras umas certas idéas que 
ella apostolava quando dirigia 
os negocios dTIespanha o mano 
ZorrilPa..

E com este convencimento, é 
vêr como ella anda azafamada, 
empreiteira de meetings, promo
tora d’arruaças, ora soprando os 
fagotes das philarmonicas, ora 
arrancando do imo peito, em 
phrase irada e descomposta, 
umas tantas concitações á evo
lução, ora finalmente desentra-
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ainda ha pouco tão retrahida, se. pinta com mão de mestre estai diam a que 
abalança agora a taes desabri-1 situação, no artigo que em se- llies pergun^. — 
mentos? Como é que se julgam jguida com a devinavenia trans-.da d >, instituições como de camisa; j ve dispensar a monarchia per 
senhores da situação e em favo- jerevemos: os que querem investir com o rei, i dispendiosa e inútil, entendem

julgam que é agora asada a oc-íque é nmi» que tempo de eii- 
casião para desfraldar de novo * saiar as suas dmit riuus. Os pim-

1 ?. dizer 
i dar as-ique o nosso estado financeiro é 

salto ás pastas dos ministros elmauequeé necessário prover- 
para levar por diante os seus! lhe de remedio, sentem sede de 
damnados ecrimiuosos intentos. ■ mimoscar outra vez a casa Gos- 

Demolir é a sua palavra de [ chen com 50 mil libras stàidinas 
guerra; deitar abaixo todo o 
existente a sua suprema aspira
ção. Loucos que são!

Proclamaram que era neces
sário põr escriptos no paço d'Aju
da e parece que sentem como 
que renascer-lhes as forças e 
avigorar-óe-lhes c animo para 
levar por diante o seu empenho; 
-queriam que a rodtí dc poder an
dasse depressa porque havia 
quem entre elles tivesse fome, 
e tortura-os a idéa de que ainda 
terão de esperar muito tempo 
primeiro que possam repartir 
com os famintos larga fatia do 
orçamento. Coitados!

Os que intendem que as idéas
r^-wrr^nfr—'-wr>wriiiniira

»m pelo programma republicanas não p aram naxfron 
em se-< lhes perguntava—que se não mu- ! tetras; os que julgam que se dc-

ravel ensejo para parem escriptos! 
no paço os que ainda ha pouco 
rasgavam o seu programma aos 
pés dosr. duque d'Avila a quem 
promettiam appoio incondicio
nal ?

Entonteceu-os a victoria do 
Porto. Julgaram que a veniaga, 
a viciação do recenseamento, a 
crapula, essa torpe serie d’im- 
moralidades que deu o venci
mento eleitoral á camara reelei
ta, constituem uma manifesta
ção em que os bafejam as auras 
do favor publico, e creram-se 
logo fortes, e arreganharam os 
dentes, e vestiram a couraça, en- , 

para o combate em que tentam , 
demolir todo o existente!

Ora vejam a transformação ; 
milagrosa que se operou n’elles ’ 
por tão pequena cousa! i

0 nosso illustradissimo colle- ] 
ga da «Revolução de Setembro», 1

iiEãndo^sè em fi?iaslrár r eoiítíb^-risrsrt-am n lança, e préparám-se
mentos quando a attitude enér
gica e firme da auctoridade vi
giando pela ordem publica a in- 
hibe, pelo medo, de levar mais 
por diante as suas criminosas 
tentativas.

Mas porque é que a pobresita,

«IMmUMMONBS

OPACT ODESANGUE
POR

PONSON DU TERRAIL
VERSÃO DE J. * *

I* ri moira parte

Os Companheiros da Espada
Livro terceiro

EPÍLOGO
XIII

(Continuação)
0 sr. de Froidefond que0 sr. de Froidefond que linha 

assistido a este acto, adivinhando 
o desejo que os dois noivos le
nam em se achar alguns momen* 
los sós, disse-lhes :

•—Vamos, meus filhos, conver
sem. . .Ainda leem dez minutos.. 
Piquem em paz.

E saiu.
Gonlran pegou na mão de sua 

noiva, esenlando-se junto delia, 
disse-lhe :

—Alinha querida Joanna,d’aqui 
a uma hora serás minha mulher.

A mão da donzella tremeu en-

«A granja delira.
A victoria eleitoral do Porto aosqualro ventos o esfarrapado' pões que se não fartam de 

A fumarada dos Pendão da granja, para

que eu 
se sou

porque

entonteceu-a.
foguetes embriagou-a.

Não admira. A’s cabeças fra
cas do mesmo modo que aos es
píritos enfermos succede isso 
muitas vezes.

A sua imprensa em logar de 
discutir, injuria; em logar de 
raciocinar, vocifera e insulta. 
1 riste expediente, desgraçado 
recurso para quem diz ter do seu 
ladò a rasão.

Os partidários da demolição 
q^ie durante p ministério (IíL.sÇa. 
duque d’Avila haviam juígado 
opportuno enrolar o seu famoso 
programma e prometter apoio 
incondicional ao governo para 
ver se d’esta arte ou com tal 
ardil podiam alcançar algumas 
pastas com que saciar a sua sof- 
frega ambição; os que respon-
«K»«KjKiaSMíaãíSÍsiaãiiÍBtMBÍSÍBBSSMBSS^M» 

infelicidade dc jogar a lua vida 
contra a de alguém.

Gonlran estremeceu de medo.
—E se essas pessoas com quem 

te batestefalleceram.. .pensas que 
Deus não é indulgente ? -

Eslas palavras caíram como ab
solvição sobre a cabeça exaltada 
do criminoso.

—Deus perdoa-me pela voz de 
um dos seus anjos, pensou elle.

E dando um caslo beijo na 
fronte da sua noiva, accrescenlou:

— Vem Joanna querida, que 
com o leu amor, a Providencia 
regenerou-me. Vamos para o al
tar.

E Gontran levantou-se sereno, 
c cheio da felicidade que sentia 
aperlou contra o coração o anjo 
da paz, cuja meiga voz lhe apa
gava o ultimo remorso da sua vida.

ou 225 contos de reis ú titulo de 
multa por contrat >s qne fize
ram e não cumpriram. Os libe— 
ralões da ultima hora, experi
mentam magua grande por não 
poderem dotar o paiz com mais 
algumas dúzias de conegos.

E porque ha quem se oppo- 
nha a taes tonterias e despropo-
sitos, aiuouuaui-sc c zaugâiu-Sêy

Pois podem esbravejará von
tade que não assustam ninguém. 
Podem pedir logar honrado jun
to do throno que o paiz conhece- 
os de sobejo e tem pelos seus es- 
criptos na imprensa e pelas suas 
palavras nos meetings direito a

Ire as suas..
—Daqui a uma hora, conti

nuou elle, imir-nos-hão laços in
dissolúveis. . .Amas-mo, Joanna ?

—Ainda o duvidas ? disse ella.
—E’ que sempre ha uma cer

ta duvida quando se desposa um 
anjo como tu. . .

Ella olhou admirada para Gon 
tran.

—Desde esla manhã, 
pergunto, minha querida, 
digno de li.

—Oh ! respondeu ella, 
não ?

—A minha mocidade tem sido 
muito desvairada, replicou elle, 
commovido.

—Mas és bom e generoso,Gon
tran.

—Deus é testemunha do amor 
ardente que por li sinto, e qué io
da a minha vida será consagrada 
á tua felicidade.

Ella agradeceu-lhe com urn 
olhar e um sorriso cheio de espe
rança.

—Mas, repilo-le, a minha mo
cidade foi má...e se me voltas
sem lembranças do passado...

—Do passado ? disse ella, toda cara Bretanha para assistir ao ca- 
a gente çabe que foste arrebatado, sarnento de seu sobrinho e herdei- 
queslionador, e que tiveste talvez a ro.

XIV
Dez minutos depois Joanna c 

seu noivo melliam-se n’um trem 
no pateo do velho palacio de 
Froidefond, para irem ao do ba 
rão de Lacy, que deixara a sua

—Espero, disse elle, que Deus 
me dará mais dois annos de vida 
para morrer mais satisfeito do que 
estou hoje, 
braços um 
cy. . .

Todo o
main tinha sido convidado para o 
casamento. Grande numero de 
trens acompanhava os noivos,

Gonlran achava-se feliz, mas 
no meio d’esta felicidade assaltou-o 
o receio de encontrar eniie o nu
mero dos convidados o rosto do 
cavalheiro de Asli.

Esle, fiel sem duvida á lei que 
se impozeram os companheiros da 
espada, de se parecerem estra
nhos entre si. não assistira ao ca
samento de Gonlran.

Mas ao sair da egreja, e dando 
o braço a sua mulher, viu por en
tre os innumetos convidados,e en
costados a uma colum.ua ao pé da 
porta dois homens que se tinham 
conservado affaslados durante a 
ceremonia. Eram o visconde de 
Renneville e o cavalheiro d’Asti.

Goníran tremeu e ficou espan
tado porque lhe parecera ver no 
rosto do cavalheiro deslisar-se um 
sorriso infernal.

—Meu Deus 1 meu Deus I mur

murou elle, acaso não estarei eu 
perdoado ?

apertando em meus 
descendente dos La

bairro de Sainl-Ger-

XV

N’aquella mesma noite, isto é, 
a cinco de novembro de 183... 
pelas onze horas via se o palacio 
de Froidefond lodo iíluminado. 
Grande numero de trens enchia o 
pateo e a rua, e immensos criados 
corriam anciosos de um para ou
tro lado.

0 sr. de Froidefond não quiz 
que se seguisse o coslume moder
no, e usado em Inglaterra, que 
permitlt ás pessoas de elevada 
qualidade casarem se á meia noi
te, e irem depois éncerrar-se nos 
seus caslellos ou palacios heredi
tários.

Toda a alia sociedade de Paris 
linha sido convidada para assistir 
ao casamento da menina dt Froi
defond.

0 sr. de Lacy estava alegre, 
jarecendo ler-se esquecido da ap- 
jariçâo do cavalheiro d’Asli na 
egreja de Sainl-Thomas-d’Aquin, 
e do sorriso molejador que lhe di
visou nos lábios.

< Continua.
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RELIGIÃO E PATRIA
■ pôr em duvida a lealdade das 
suas intenções.

N ‘- irmãos de Zorilla ha sem
pre a temer que queiraín trans - 
portar para cá tão nocivas e pe- 
rigssas idées.

Mas porqueé que a granja se 
tornou tão furibunda, tão furio
sa nos últimos tempos? Que bi
cho venenoso a mordeU ?

Fugiram do parlamento para 
o Casino; praticaram a ignomi
nia de atirar com os diplomas á 
corados eleitores, e agera que 
veem aproximar-se a epoca cm 
que os collegios eleitoraes teem 
de se reunir, em que o povo tem 
de escolher os seus novos repre
sentantes, receiam que elle lhes 
não dê de novo o mandato, e tu
do isto os magoa e irrita.

FtJta-lhes o apoio da aucto- 
ridáde e sentem-se fraquejar. 
Preveem a derrota que os espera 
e éncolcrisatn-se. Pesa-lhes a 
albarda com que queriam mimo- 
sear o povo e enfurecera-se.Sa
bem que o paiz os repelle, que a 
opinião publica os engeita c que 
o corpo eleitoral é surdo aos seus 
clamores e d’ahi vem a excita-

■ ção em que se encontram, a rai
va que os accornmette.

Que esperavam ! Teem esta
do a proclamar doutrinas arbi- 
traria« e anti generosas; a affo- 
gar no lodaçal da affronta e da 
caluninia os caracteres mais res
peitáveis d’esta terra; a lançar 
o epitheto de ladrão a toda ã 
gente que não gosa a suprema 
ventura de estar filiado no parti
do da granja; a fazer d’csse par- 

. ,1í4q um oceano de maldades e 
de invejas; a arrastar pela lama 
das ruas a honra das famílias, e 

to, fpiftriamifcfe 
o paiz os acompanhasse na tor
tuoso ereda.émquer* saiujwn! 
Não pode ser.

Do isolaniento em que se en
contram, da falta de confiança 
que inspiram, queixem-se de si 
porque sò ao seti inqualificável 
procedimento é devido o des- 
preso a que o paiz os votou.

Tenham paciência. Se procla
mam que o povo é soberano su— 
geitem-se ao seu veredictum que 
é essa a sua obrigação.» 

---- _■» --------

NOTICIÁRIO

ritimos: por um raio de sol sof- em quatro diasha ura santifica- 
frcm mil tempestadss. Mas de do, de modo que o mez tem cor* 
todos os periodistas o maiççuric- Jca de oito dias dedicados á ocio
so c o yankee (americano do 
nèrtej.

Lévanta-se ás 10 horas, veste- 
se, pega no chapéu e vae almoçar 
ao primeiro hotel que encontra.

Concluído O almoço entra na

dos. Tratando-se de lavrar’as| Acha-se gravemente enferma 
actas do resultado da eleição,es-ia rainha Christina. 
creverám èlles tudo até ao pon- ----- . .
to em que se deviam mencionar Os vinhos portuguezes oLti- 
os nomes dos eleitos e o numero veran? na exposição de Paris 
de Votos com que'o foram. Aqui dois grandes diplomas de fion- 
porem recusaram-se a fazel-oJra, 24 medalhas de ouro, 31 de 
Nãó/queriam sanccionai’ com olprata, 65 de bronze e 123 men- 
trabalho da sua escriptnra um'ções honrosas, 
facto que os incommodava, oui ----- . ,
pertendiam por este módo con-! Houve domingo uma gravCj— ...... ..— :
correr para invalidar a eleição, hlesordem em Paranhos, entreinhim tratam-n’o ,.de mizeravel,]^ 
Debalde o presidente se exfor-jalguns municipaes e paisanos,!n’outro de embusteiro, n’um ter-!^ 
çava pel’os cpnvencer de quelhavendo alguns ferimentos de ’ ’
deviam concluir as actas: a res- parte a parte, 
posta era sempre:—estamos
promptos a isso, frias hão escre
vemos estes nomes nem o nu - do, .< 
mero de vòtós que cada um te-,trazia algum dinheiro n’um cin -i 
ve.

Os vinhos portuguezes oLti-
todos os periodistas o maiççuric- 
so c o vankec (americaho do sidade.

Quadruniiino raro------
0 padie Pozzi,, missionário na 
America meridionM, mandou para

, o muèeu de Paris um macaco des-
pedacçíio d<> seu jornal e percorre1 cobhecido pela sciencia.

Ésla casta, que Milne Edward 
?t’j<lfuomiiiou «Medas Iriparliltis>, 

j . - :enconlra-se nas florestas limitadasceiro de trapalhao. > . . .
-Bem ! diz elle sorrindo JA ' 'ePllllllfa •>»

tenho.que fazer. , (Equador. Deve o nothe porque a
E escreve vários cartéis dej‘1 istingucm, á distribuição pa»ti* 

jcular das s.uas coics; porque tem
I Fhn seguida redige um artigo a cabeça piela, as costas amarei- 

-, las, o peito e os braços cinzentos,
C o re&to do corpo yerde cscuio.

gado a atiral-o-pela escada abai-1 Não paiece senão que traz um 
, . . ... <• , . . -barreie preto na cabeça, e que ves.

A.o meto <l:« recebe * notieta^ ja|ptu . n,.l|ell„ com as
- n- , i r i i t t x/escmasi A cauda è acastanhadatinuar no dia seguinte, no qual cumprir degredo, mas toi preso vae ao logar aprasado, bate-sc ( .

não sabemos ainda se os homens em Villa Verde. Havia fugido fumando um havano. Geralmentb ,bl ãse c .»(gi a em oia a^ti.H X* 
se resolvéram ou não ao preen-jpor um buraco das obras da La- fere o adversário, fal-o conduzir- tensão. 1 em o» iabios guarnecn OS 
chimento completo das suasfun-‘pa. ^na sua carruagem, lamenta oph- pellos brancos, (j
ções de secretários. I ----- occorrido e vap jantar, 'bigode. E’ um dos

Ora vejam a que extremos! Reside em Bogotá, na repu-J,
obriga uma paixão I iblica de S. Salvad nr, o homem uma . n.aqítina infernvl sobre..'

[mais velho (pie existe no mun- meza: sein admirar-se pega-lhe:
Companhia dos lía- do. !e atira á rua.

iiBios de Vizella—O «Dia-L Çharaa-se Miguel Solis, e, temi Escreve ^alguma coiza e parte 
rio do Governo» de 16 do cor-180 annos. Asna assignaturajpara o, theatro.
rente publicou a portaria do mi- que ainda hoje um qualquer ta-j No caminho é atacado por uils 
nisterio do reinò approvando o:betliãò reconhece, figura na íis- quahtos homens: fere dois e.<>s 

ta (los que contribuíram ha 160 outros entrega-os á estação de 
annos, etri 1712, para a còns-ipolicia. (
trucção dc um cohvehto de fran-j Voltando para casfc ás onze 
ciscailos. . ( encontra algum ratoneiro que o

O sr. dr. Luiz FIernandez,que!pretende roubar; mata um. cão 
assigna o artigo, dando conta com uma ^stocada: liv.ra-se de 
d’este phenomeno noaNew-bes-bscr esmagado por um treih: p*>u

. .. . ....... r a porta da
ib^lhrr j’1*" 4'rTT~ i —■7——qloTS'frii- 

A pelle do rosto párecia •per-'rão..as abas do casaco.
___ ___ ........ gaminho, ■ os cabellos Lranecvd Que tal ?

ha egreja de S. Domingos a que-como a neve, os olhos ainda( yi-| t
Affirmou áõ doutor que al 5vcSSbos— 

____ iÍA «Pall M dl Gazette», jornal iii- 
comer só uma glez, por occasião dos annos do

. .. vez ao dia alimentos furtes ejimperador Guilherme publicou

Tomou domingo posse a nova hora a comei-os, esperar sem- 
carnara ultimamente eleita. As-!preque elles esfriem; nunca pra- 
sistiuaoacto o snr. administra-iticar excessos. Não come muita 
dor do concelho. Foi escolhido carne e jejua duas vezes por 
óara presidente ó sr. dr. An to-'mez.
nio Coelho da Motta Prego. I . .. . 1

Em Villa Franca, um málva-
sabendo que um indivíduo desafio.
.. .1._................._____________________________

>L 
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Vítlvei

Os 
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fias dí 
dos a 
Serzec

l ~ O ei

as- de fundo, quando entra um qt-
15 brlon a importunal-o,e vêsc obri-

jto e que dormia nhnna eira, 
tempo saltou-o de noite e dnu-llie 

n’esta lucta, chegou a noite, pe-lfacadas para o roubar.

Da cadeia de Braga fugiu ....___  .....------- ----- -
so eleitoral riTitn cofre, paracon-Ipreso que ali se achava para ir de que foi acceite um dosduelos:'

, no quaLcumprir degredo, mas foi preso vae ao logar ãi
não sabemos ainda se os homenagem Villa Verde. Havia fugido fumando um havano. Geralmentb 

* r ■ .
■na sua carruagem, lamenta o;d<- píillbs brancos, que ilKitain o t 
occorrido e vap jantar, 'bigode. E um dos mais bonitos

Volta no escriptorio e eilcohtra'exemplai es dos Tainariqps, qua 
J 4i!conta muitos represeiilanl.ss notá

veis, pelo btilbo e variedade das 
tuas coies.

Afinal, 'gasto muito

lo que o presidente ordenou que 
se fechasse e lacrasse todo o proces um

(por { 
Filhos 
32; B;

ií.

EXPEDIENTE
Rogamos aos snrs. as- 

sS^natiíes <ie fora da ci
dade fô olisrquio deman
darem satisfazei* o im
porte de suasassiguatn- 
ras.

nisterio do reino appròvandò • o.
perímetro de protecção requeri
do por esta companhia na forma 
do artijro 7.° do seu contracto 
com a camara municipal.

Para õ numero seguinte pu
blicaremos esta portaria e jun
tar-lhe hemos alguns esclare
cimentos para conhecimento do ter-Journal», encontroh-o àtra-lco depois ao entrar

—;Está-se fazendo

orecede a festividade do Cora-vos. ......   . . -------■ \ ’
ção de Maria. E’ grande a con-'sua longevidade é devida aoseujA «Pall M dlGazet.te»,jornalin-- 
correncia de fieis à esta novena, modo de viver . r> . . .

. .. vez ao dia alimentos furtes ejimperador Guilherme publicou
Camara itUiiiícífíal— nutrientes, levar ás ve^es meiajum cufio»o estude? comparat vo 

sobre . a edade dos. (principae.s 
personagens do nosso tempo e os 
que mais figuraram nos princi - 
pios d’este seçpilo. ...

Bem ao contrario do que en-

Jardim—Estão já cõllocá- 
dos os candieiros para a illumi- 
nação do jardim do Toural Es
tão collocados só ás beiras da 
rua central, o que nos parece 
pouco para illuminar também às 
avenidas e ruas lateraes.

O jardim tem estado aberto 
estas noites e tem sido muito 
concofrido.

A quasátó obriga á jiai- 
xão!—Fizeram-se domingo as 
eleições parochiaes. Na fregue
zia de Gonça foi está eleição dis
putada entre duas fraeções par- 
tidarias, uma dasquaes foi a ven
cedora. Os secretários da meza 
eleitoral pertenciam aos venci

..NAIÍDE 1 TODOS Z 
Jicina, purgantes, nem despezis, 
coni o uso da deliciosa farinha 
de Saude,

REVALESClÉRÉ

DU BÁRRY DE LONDRES

successo

Cqihbatendo as indigestões 
(dispepzias) gastrica, gastral- 
gi.» ileugmã, arrotos, amargor 
tia boccá, pitiiilas, napseas,.vó
mitos, irritação intestinal, be- 
xigas., diarrea, desinteria, cóli
cas, tosse, asthma, falta de res
piração, oppressão, congestões, 
mal dos qervos, diabelhe, debi
lidade, todas as desorde,ps no 
peito, nagarganta, do alito, dos 
bronchios, da bexiga, do liga
do, dos rins, dos intestinos, da 
mucosa,do cerebro e do sangue, 
.85:0004;tiras entre as quaos con- 

ihá Âa,,I’8c M do duque de PluskoW, 
’ J a " ■ • - . senhoras»

, pnar quezas de Brthan, du- 
4 dos ex- 

panloun 75, o primaz dc. Ingla-PVT^^Vl^i^os, senhores Loid. 
1 ‘•i.dos Paizesi í>»;ii-rtua,'t'6c Decies, par d Jngla-
Ixos 60, o da Dinamarca 59 .e o!»®"». 0 doutore professor Wur- 

- !zer, o professor e doutor Bene- 
ke.etc. etc.

ClíRAN.0 63:476
Mr. (Comparet, cura, de 18 

annos de gàstralgia, de soffri- 
mentos d’estomago, dos nervos»

, ? tâo suecedia, a maior parte das
lílloiiuineaía—O rei de Ita-j nações do mundo ciyilisado está 

f»arâ liaufcoS—Principiou lia Humberto I, por decreto da-|hoje governada e dirigida pelos 
ha pouco e éjáem grande es-;tado de 28 de julho ultimo, con-velhos.* ...
cala a emigrarão para as praias', sagrou a sommade um milhão de O imperador da , .. ( . - .
especialmente para a Povoa, pa-,franco^ pará sé erigir* em lurira segundo aquelle jornal, acaba 
ra uso de banhos. lummonumentoametnoriãde seu

Todos os dias d’aqui sáem pae o rei Victor Manoel 1. Para 
cheios os carros das carreirãs. leste effeito abriu-se um concurso, r.------r*v, ..

A concorrência é principal- entreos artistas italianos, deven-jterra- 66, o rei ..dos .Paizes Bai-j
—4-^ Lj0 aa respectivas planta? ser en-!xos 60, o da Dinamarca 59 ,e oj

treo-ues até o dia 28 de fevereiro presidente da republica franceza 
6<h . _

Disraeli 72, Glad^lone 68, o
- - fw—...............s—príncipe Gortschakoff 79, Bis-

perto de!Diz uma folha madrilhena quejnark 63, Grandville a mesma, 
um dos chefes da guerrilha repu-edade, Victor Hugo 75, Gari-

O imperador da Állemánhá.

Gu 
Marti 
Arauj 
po da 
Silva 
29 e, 
de S< 
nhar

136; 5
TCedo 

panh 
Pedr 
Salg;

cómplefíír 84 annos. • 1 . . ,
O papa tem 72, o cardeal Du-|íluTZa Gastlesluart 

í 1 — w- . < r 1 I Í»n i lôc ■ rv\ ÇMnnr

Stuart de Decies, par d’Ingla-
mente de gente do campo.

Ktomaria—Foi pouco con-j de 1879 
corrida, em consequência da1 , .
chuva, a de Santo Ovidio, que' BDlicfc <le guerrilhas 
teve logar domingo [

Foi policiada por uma força blicana, que appareceu era Na-Laldi 70, íord Strafford <le Red Jnupjeza ís suom noclurnos. 
da ala esquerda d’infanteria 6,ivalmoral, é o sr. I). Isidro \ illa- clifie 98, Júlio Simou 63, Juliô >• CURA N. 47.1-2
sob ò cominando do siir. alferes 
Andrade.

Varias noticias------Está
encerrado o suramario do proces
so das notas falsas do Banco de 
Portugal. Foi intimado o des
pacho de pronuncia aos reus, 
que se achauí no Limoeiro.'

Fugiu de Lisboa ui£ cambrsta 
a quem saiu um bilhete premia
do, de Hespanha, e se Ihedesem 
caminharâm os décimos.

rino del Villar. Era coronel em Favre 68.
1873 e comtnandou o batalhãoj Entre as illustrações inglezas,; 
franco de Nouvillas, ganhando nota-se Carlyle com 81 annos, ,e 
em combate tres medalhas. Foi Tennyson com 67. Do outro la- 
director do periodico «Diablo do do Atlântico tem o sceptro da 
Azul» e collaborou no «Angel poesia Longflow, que entrou nos 
PrímeroeGil Blas.» Era estima-'7i, e Emerson que tem 75.
dó por sua não vulgar illustra-
çao. Tem 34 annos de idade. Bi’ triste—Na Rússia, entre 

cada oitenta habitantes, sò uína 
Wicla de um Jórualita^essoa sabe ler e escrever. Alli, 

—A vida dos jornalistas, diz um como em outras partes <ta igno- 
priodico da America do Sul, tem|rãncia é a mãe da devoção», isto 
o quer qnc seja da vida dos ma- é da falsa devoção. De quatro

cada oitenta habitantes, sò uína

prostração—Baldwin,da mais 
completa .decadencia de saude? 
de paralysia dos membros por 
effeito de excessos da mocidade. 

CÚRA N.° 76:448
Verdum, 16 de janeiro de 1872 
Havia cinco annos que soffna 

graves incommodos no lado di
reito e na Cavidade do eslomago, 
más digestões etc. Não hesito em 
certificar que a sua Kevalcs- 
cíère níe salvou a vida.

Ernesto Catlé, musico do 63 
de linha.
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Josus no dia 25, e o Clamor ao 
Monumento do Sameiro, na fôr
ma dos annos anteriores.

Braga sessão de hoje 19 de 
Agositc de 1878.

O Secretario, 
Padre Jose Silverio da Silva.

(228]

CURA N.° 62:986
Martin, de amennrrhea. 

^pressão de menslruoção e 
jjnça de São GuiJo, declarada 
gravei, perfeitamente curada 

Revalesciere- 
”seis vezes mais nutritiva;do 
|fle a carne, sem esquentar,eco- 
J()lnisa cincoenta vezes o seu 
Dreço remedios.—Preços fí-
JoS da venda por rniudo ein to- 
jâ a peninsula:

'■gm caixas de folha de lata,de 
jd kilo, 500 reis; de 1/2 kilo, 
jqO reis; de um kilo, l$400 reis; 
Je2e meio kilos 3$200 reis; de 
Ikilos 6^400 reis, e de 12 kilos 
12^000 reis.
Ou Barry & <L*—Ij- 

uiited—Plaee Vendôrne, 26,, 
paris; 77 Regent-Sreet Londres; conformidadé com o disposto na 
Vdverde, 1. Madrid. . ÍPorlaria de 9 do corrente mez,

0s pharmaceuticos, droguis-lque se acha no Governo Civil des 
. .tas, mercieiros, etc, das provin-Je mesmo Districto aberto o in 
. íias devem dirigir os seus pedi-|qUerpv0 e instaurado o processo 
Jos ao Deposito Central; snr-.*designado nos artigos 11.° e 12 ° 

Serzedello & Companhia, Largo^ Qarja |ci dc 15 de julho de 
do C< rpo Santo . 16. a a es(r3Cla municipal
(por grosso e unado^; ] p f ‘ á p oa j0 Lanhoso ser
Filhos, praça de D. Pedro, 31, • ... . • .
32;Barrai & Irmãos, rua ? 
1____
ra à Irmão, rua da Banharia 
*7.

EDITAL
A Camara Municipal do con 

celho de Guimarães

RELIGIÃO E PATRIA ; -________________ , __________________ ,

EIlílToS DE 30 DIAS Guimarães 5 de julho de 1878 
------ I Pelo Banco Commercial de

Os directores
José Maria da Costa.
João Dias de Castro .

(195)

Subsidios para a boa inter
pretação do Codigo Civil Pdrtu- 
guez, baseado no? que ha escri - 
pto ácerca de cada um:,dos seus 
artigos em todos os jorhaes é li
vros jurídicos do paiz, por An- 
tonio Ferreira Augusto Júnior, 
advogado no Porto. v \

Com um prefacio pelo ex.mo 
sr. dr. Delfim Maria d’01iveira 
Maia.' ’= '• 1
>: Volume de 360 paginas—reis ----- --------- ... . . ,
í ;000. • ’ fallecida Maria Rqsá Meloeira, ~

A’ venda em casa de José do moradora que foi ná rua d~ “ f 
A V • _  - _ _ 4- rx • A.T a m « »* J a z^. 4- * zT A /T ZX YN OAmaral Ferreira—em Guima
rães.

Faz saber, a requerimento da 
Junta Geral.d’este Districto e de

(220)

HOSPITAL DAMISERICOR 
DIA

Pelo juiso de direito da co- Guimarães 
marca de Guimarães e cartorio; 
do escrivão abaixo assignadò,' 
correm- éditos de 30 dias, os, 
quaes comeÇarão a contar-se da 
segunda publicação d’este an
nuncio na folha ofiicial, a citar

‘."/“f (JBAXDK sortiientú
guem com direito á herança da • nf •
‘...................... " ~ ; "eloeira, n j t , ..

l de San- Calçado de todas as qnali-
ta Maria d’esta cidàde, para (HílÒS
que Venham deduzir tal direito _ - 4 • , * ' ’■
na segunda audiência que n’es-| Para lioinem, se- 
te juiso se fizer, depois de findos ' .

"7" os referidos 30 dias, sob pena de nhoras e crianças,

Está vago o logar d’ajudante 
de enfermeiro das enfermarias, 
de cirurgia n’este hospital. Tem 
o ordenado de 200 reis diários, c 
as obrigações constantes do res- 
pectivo regulamento, *que está 
patente na Secretariada "Santa 
Casa da Misericórdia, todos os 
dias não santificados, das 9 horas 

i manhã até ás 3 da tarde, e

se julgar a dita herança vaga ou • • 1 1^ **
jacente a favor da Fazenda Na- CS.J)CC1<I iKiailC Clll 

C'°Guimarães 13 de posto de sãpatOS de 1(1X0, pa- 
^Conforme—T. de Queiró. . ™

O escrivão—João Joaquim de ditos de liga, coun- 
Oliveira Bastos. ' i -

(223) nho, etc., ètí*.

i a ;*PPn’ transferida para a segunda classe;
OJ I 1><*I 1 <11 VG- A l III UVFOj I w d A U I V<1 , l U.IU12, l‘®río, J. de Souza Ferrei- epor lanlo convida as corpora- da . . . . . . . . . . . . . _
ra à Irmão, rua da Banharia Ções e moradores deste concelho on(je 08 pretendentes a este lo- 

pira no praso de 30 dias Ibei, 
apresentarem os esclarecimentos el' 
observações que julgarem conve
nientes sobre a classificação pro
posta ou requerida, afim de se lhe 
dar o competente destino.

E para constar se publica o 
presente e vão ser affixados oo

DEPOSITAS
Entre Douro e Minho

Guimarães: A. J. Pereira 
Martins, pharm.; Antonio de 
Ara u j o Ca r v a l h o, m e rce a r i a,ca in • 
poda Feira, 1; Josè Joaquim da 
Silva, droguista, rua da Rainha, 
29e33; Porto: M. J. Ferreira,- , . . i , i*de Souz. & limão,, iu. da Ba- >''0s,dc l,Su;l1 lheor nuS lo°;ires du 
nbaria, 77; J. R. de Sequeira,|es:yJ°; . ’ . IO-O
pharm., casa vermelha; E. J.[ Gunnaraes 19 J igoslo de lo7o 
rinto, pharm., largo dos LoyosjE eu Anlonio José da Silva Basto, 
36; Viuva Desirè Ra.hir, rua da escrivão, o subscrevi.
Cedofeita, 160; Fontes & Com
panhia, droguistas, praça de D. Antonio Coelho da Motta Pre- 
Pedro, 105 a 108; Antonio J.
Salgado, pharmacia Central, rua 
(h Santo Antonio» 225 a 227.—• 
Villa do Conde: A. L. Maia Tor
res, pharm.—Povoa de Varzim: 
P. Machado de Oliveira, .pharm. 
—Penafiel: Miranda, pharm*— 
Aveiro : F. E. da Luz e Costa, 
pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
Rodriguea Barbosa,, pharm.—- 
Vianna do Cistello: Affonso, 
d.roguista, rua da Picota; J. A. 
deBarros, drogaria, rua Grande, 
140.—Braga, Pipa & Irmão,rua 
do Souto; Domingos José Vieira

;• Machado, drog.9 praça Munici
pal, 17: Antonio Alexandre Pe* 
reira Maia.pliarin., rua do Chãos g"" jg íef de^íS de julho de

O Presidente

(225)

EDITAL

31.—Valença: Francisco Joséj 
de Souza, pharm.—Barcellos: 
Antonio João de Souza Ramos, 
pharm., largo da Ponte.

AHBUMIOS

jgar podem apresentar os s eus 
requerimentos devidamente do
cumentados.

! Guimarães, Secretaria da San
ta Casa da Misericórdia 16 de 
agosto de 1878.

O Escrivão da Meza

-.-Padre Joaquim Fernandes da} 
Silva Ribeiro.

(222)

HÓTEL

m.-inoMhir preços conunodos
POVOA DE VARZIM 11O NOA 'O ESTABEtKCl-

Manoel Rodrigues Dias San-*™™» de íialçàílo O 
ta Marinha previne o. publico .CABEDAES de 
que estabelece as éuas carrei-l - - /
ras diarias para a Povoa de Var- BeriíáídO Jo§e <1«1 
zim no dia 19 do corrente, in- ' 1 ’ o TA
clusivé, sahindo de, Guimarães Silva, rua de S. IJa- 
ás 5 horas da manhã e meio dia si • • <
e volta da Povoa ás mesmas ho- UiaSO, vTUllDaraeS* 
ras.. , ’ .. I (17G)

Preço por cada passageiro 800 
reis.. ..... 

... Cada passageiro tem110 kilo- 
grammas de bagagem gratuita ê 
pelo excedente paga á 20 reis 
por cada kilo. ■ e '1 ’ - 

Os bilhetes na Povoa vendem-

A camara municipal d estei 
concelho de Guimarães:

^Faz saber que a requerimento 
Ja Junta Geral d’esle Dfclriclo e 
de conformidade com o disposto, 
na Portaria de 9 do corrente mez, 
se acha no Governo Civil d’este 
mesmo Districto aberto o inque 
filo e instaurado o processo , desi 
gnado nos artigos 11.v e 12 da

\ 1862 para a estrada municipal 
da Povoa de Varzim a Vianna do 
Castello ser transferida para se 
gunda classe; c por tanto convida 
as corporações e moradores d’esle 
concelho para no praso de trinta 
dias lhe apresentarem os esclareci
mentos e observações que julga
rem convenientes sobre a classifi
cação proposta ou requerida afim

ss

lrrenda-se o mitigo
hotel Kllrtiloel jose l*e- se no largo do Rego, em casado 
«•eira», com toda a mo- sr., João de Souza Guimarães, e
bília, ou ' se toma uma 
pessoa <jtie se encarre
gue da sua direcção: pa
ra tratar na ruaJWova da 
Couimercio it.° 90.

TELHA DE PRADO

ém Guimarães em casa do snr.: 
José Ántonió FerPeirá Guima
rães. chapelleiro na Praça do 
Toural* *

Guimarães 12 de agosto de 
1878.
Manoel Rodrigues Dias Santa 

Santa Marinha.
 . . (221)

VISHODÃMADEIRA 
. Ill Ull!l!i‘l>

ANTONIO SERAFIM AFFONSO 
BARBOSA

31, Rua da Senliora da 
Guia, 39.

Acaba de receber no seu estabe
lecimento de mercearia e confei
taria úm bom sortimento dos vi
nhos mais acreditados da Ilha da

João Anlonio Vaz Vieira Ma'1eiia==(Leil,5“ &AF,lhoí0=i= . . .para serem vendidos. A .cominis-ide Nápoles pode ser procn- iSão espera, pois a attenção dos 
rado em lodos os dias ulcís, ’eQS a'ni?os e fr^zes Para êS- _ _ . ites especiaes vinhos; assim como

PREVENÇÃO. Manoel d’Oliveira (o S. Ro
mão), annuncia aos seus amigos 
e freguezes, que em casa de 
João, barbeiro na rua de S. Da
maso, vende telha por junto e a 
retalho por preço favoravel. . rr . |.w>

(216) na sua casa do Toural; OS 'tem bom sortido de vinho do Por-
—-———:- - - - - - - que pretenderem fazernual-lc:e .'l0.^10 *?°ar01 icrwe vi-* i1 1 4 ' nho legitimo Murça engarralado e

companhia dos banhos quer conlrãlo (|iiciram din- ao retalho etc.\ , ,,
de vizella gir-se-lhe. Presta qnaesquer,Preço do vinho da Madeira

CONTRA-ANiVUNCBO
A Commissão do Monumento de se Ibes dar o competente desli- 

do Sameiro, tendo conhecimento no.
deque a Meza do Santuario, ten-j E para constar se pública o' 
dona começar breve a obra da presente e vão ser affixados ou- 
restauração do templo do Bom lros de e~uai t|ieor Q0S jogares do 
Jesus, resolveu hoje não levar a 
Sagrada Imagem para aquella 
egreja, nem fezer por emquanto 
a peregrinação annunciada.

Far-se-ha todavia na egreja 
do Populo, otriduo de preces que 
estava annunciado para o dia 22, 
23 e 24 do corrente, bem como 
a festividade no templo do Bom

««■•ima de esclarecimentos e apresenta f°m
tlade limi- ? • /. •< j K........ <00

eslylo.
Guimarães, 19 de Agosto de 

1878. E cu Antonio José da Sil
va Basto, escrivão, o subscrevi.

0 Presidente
Antonio Coelho da Motta Pre- 

3°'

Sociedade * ai 
responsabilidade limi- , ,

tada todos os documentos relati
. São convidados os 'srs. accio- VOS 30S CODtraCtOS. (ÍS COII 
asmaste md«»»«» 
no Campo do Toural n.° : 38, até 
o fim do corrente mez, a quarta 
prestação de 10:000 reis por ac- 
ção. Guimarães 1 de agosto de 
1878. : .. . . >. ..

Os Directores 
Antonio José Ferreira Caídas. 
Joaquim Ribeiro da Costa. 
Antonio Peixoto de Mattos 

Chaves.
(213)

G 
F 
A

600
500
450
450

sem garrafa 
650 
550 
450 
400' 
400

R
G

B

Bailco Eomniercial de 
Guimarães

Ó dividendo do l.° semestre do 
corrente anno, na rasâo de 2 por 
cento ou 1:000 reis por atção co
meça a pagar-se do dia 8 do cor
rente cm diante, em Guimarães na 

. ibesouraria do Banco, no Porto na 
Caixa Filial do mesmo,-c em Bra- ria—86. 
ga na respecliva agencia.

FDAWCEZ E
Bento Rodrigues Gondim, te

nente d’infanteria 6, propõe-se a 
ensinar as duas linguas com que 
se intitula este annuncio.

Guimarães, rua de Santa Ma- 

1"" (210



pílulas e touekto de
religião e patria

AGEMIà ti ca.
1 volume GOOrs

DE

PÍLULAS de holloway

JORNAES DE JIODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(ZEsISeã» de senhoras)

Esl? rTd'Oé "nivcrsa.,lne“ Publica-se nos dias 2, 10, 
?,e con‘lccu’^ comó o mais eb e 25 infl7 ’ 

F ficaz que se conhece no mundo.
ha senão uma causa uni- Cana numero de 8 nagmas 

versai de todas as doenças, isto é, impureza dc sangue, que è a impressão é acompanhado 
fonte da vida. Esta impureza depressa sc rcciifica com o uso vários figurinos, debuxos para 
das Pilulas de Holloway, as quaesobrando como depuradores do I bordar e de todos os mais arti- 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami £os Pc,,tencentes ao bello sexo, 
cas purificam osanguc, dão tom e energia aos nervos e museu- Frcço por anno 85000 rs.. se
los, e enrijam lodo o syslema. mestre 45200 rs. trimestre reis
Eilasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- ,>s’
peram da maneira mais sadia e eflectiva sobre o fígado e rins. I 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam! 
lodo o corpo humano. Mesmo aqucllaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus cflciios salu- 
laicse corroborantes, regulando as dóses conforme as inslrucçõcs| zB? 5. _ 
que se encontram nos livrinhos em qne cada uma eslá enrolada. aiíaiaícs)-

I Publica-se uma vez por mez.
Preço por anno 45000 rs., se

mestre 2.9100.
HOLLOWAY

Correio da moda

18

de
de

UNGUENTO DE

medicina nâo 
remedio algum Aíbuas e lellras

E

A sciencia da 
produzio alé hoje 
que possa ser comparada a esle 
maravilhoso. Unguento, que se 

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parle d esle e.
circulando com aquellc fluido vital, expelle Ioda a matéria inqni 
ra rasea limpa Iodas as partes infectadas, e cura qualquer sor
le de chagas e ulceras.

XAROPE ' PEITORAL 
REI

Emprega- se-eom- o-ptíff
sul lados, nas tosse» ísaBtigas* 
e BBBodeeaaas, hrotfieãiiíes 
a&iadas e chrofiBicas, 
biMBiicoirrhea, catarro 
palnieiBar, seja qual fôr o seu 
estado, |Mieuuif>iBÍa, pleea- 
risãa, phthysiea, cartar- 
ro siiãlocantc, angina 
nervosa, tosse astSima- 
tira, coípiehiche, escar

DE preços da loleria de Lisboa da 
próxima exlracção._______ __

O mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorle grande em fraeções 
de differenles preços da exlracção 
de 13 d’abril.

Debuxos para bordar
Publica s? unir, vez por mez.
Preço por anno 55000 reis, 

semestre 2-5550 rs., trimestre 
15300 rs..NuníeI-o avulso '500

I mios os pedidos de assjgnau- 
tes para eslas publicações, acom-

Em HBnuscriplú e sobre qual 
quer assumpto 1:300 rs. por cada

Fos ele sangue, e finalmen- ?!?’-A2r Cat a co^ccÇao dc doze r:-y - .1 < • í I I I •.»toem todas as moléstias dos pul
mões e dos bronchios. Os resulta-

13:590 rs.
Quem perlender dirija sc a Ay-

.i 'S (Peste maravilhoso xarope reà Pacheco, no Seminário de La- 
sao seguros e rápidos, e é comi- mego.sao seguros e rápidos, e é consi
derado na opinião do publico e 
dos srs. médicos da capital o me
lhor especifico para taes padeci
mentos. Deposito principal em 
Guimarães na pharmacia Mar
tins. Em Lisboa nã pharmacia 
Lisbonense, Largo do Corpo 
Santo. 29e30.

IfiasBuel «losé da Silwa 
Mliraiida

Campo do Toural n,° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabcJe- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de diflerentes

SEM estampilha

SS.
Conselhos Práticos sobre 

Oiação. \ ersão de Marnoco 
Souza 1 voluxne 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nos? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A venda na Livraria do edi-( 
tor, Ernesto Chardron.—Porto

a
e

l.° volume A. L.
A obra compu ta ... .2 :000 
— Nas livrarias de E. Chart 
Editor—Porto e Draga. •‘oa

vol.

par 
vol.

CONTOS
I

r 5^ víoIímo do dhaho 
iiaducção dc Julio Gama

1 volfmie 400 rs.
«A Calumiiia», paginas d;, 

desgraça—5 vol. 2 :5()0 rs.
«Esposa maríyrj)—5 volumes 

2:500 reis.
«O cura de aldeia)) —3 

com gravuras 2 000 rs.
«A caridade christã», 2? 

te do Cura de Aldeia—3 
1:800 rs.

«O Martyr do Golgotha». tra
dições do Oriente, 2.a edição—4 
vol. 1:200.

E. Chardron—Por to e 11 ra ga. 
DOÕTÕR IX .niSENTl"A~ 
O professor cm artes, lettras ( 

scíencias, membro do cleroe ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, <}ue de
sejem obter o titulo e diplome 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-sc a Medicei 
rua do Rei, 46,'cm Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará u'ra 
t ritaiiieiiie todas c quaisquer m- 
formaçõe^sobre a Universidade. 
-4Caa> ~ ;~õ

IMBLIOTflECA ILLUSTRA

pnnhadaa das suas importâncias . 
em valles do correio, d-vem ser /Ã 
dirigidas a M-inuel Pinto Monlc 
ro, rua do Monte OH vete u.
3 andar—Lisboa.

OBRA PRIMA DO VISCON
DE DE CIIATEAUBRIAND

Nova edição com desenhos de 
Gustavo Dorò, gravados por

JOÃO PE D ROSO
Traducção de Guilherme Bra<ni

A obra completa em papeei 
acartonado, com magnificas gra
vuras e o retrato do auctor e do 
traductor, não custará mais que 
1:000 rs, sendo a distribuição 
feita por fascículos de 250 rs. ou 
a obra completa.

. Recebem-se assignaturas e 
distribuem-se prospectos na li
vraria de Teixeira de Freitas_
S. Damaso—Guimarães.

Estudo acercada franc-maço- 
naria, traduzido da linguafran— 
ceza por Francisco cTAsevedo 
Teixeira d’ÁguiIar, conde de 
Samodães; l volume 300 rs.

Bt*O?3©í*(D> Í4 3B IS lld*C£3C

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicadoá sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
)revcs sobre as principaes ob- 

jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

pa 10 reis. Desenhos de M. Ma- 
' Gravuras deF. Pastor.

Os Filhos do Adiilleno
PO 1 v EL GEN10 SE E

Assigna-se em Lisboa em to- 
d s as livrarios, c cm todas as- 
terras (]o reino.

i I . ,. A correspondência deve ser 
dirigida á rua da A la lava, 102 
Lisboa.

O DIREJTO

Ao aleuiice de lodos
■ OIT

W 13 $1 IOjÇQÍÍíB fí© sS BSí©SSMfj

DICCIONARIO DE DIREITO 
USAL

Uma serie ou 50 numeros 1 $400 | Folha avulso ou supplemento 40

O. .5ayn»e SSahnes

O Critério, Philosophia Pra-

Contendo as noções praticas 
- - ---- ** o formulas

d alguns actos sobre matéria Ci
vil, Commercial, Administrati
va, Criminal, Ecclenastica e do 
processo,

POR
FRANCISCO ANTONIO VEIGA 
•Bcaííg de direito de pri- 

s&ieira instaneia

d<» direito e modelos

Deveres dos filhos para 
com seus paes

Obra appr ovada cra x,'r 
pelo Conselho d’Instrucça0]>',} 
bhca e premiada pela Socie(|^ 

lomotoia da lustriicçãc E|, 
jnentar paru uso das cscl^ 
Original de A. II. ljarraiI> * 

1 uzido pelo sr. dr. João deDeia 
í volume brochado 120, carto' 
nado 200. \ enoe-seem todasasj 
n rarias do reino, e remette-u 

franco de porte ;> Suem muni 
a sna iinportailc;a a Pacl1Woà 
.ei-bosa, Praça de D. IMm 

bi»boa, 011 a Teixeira de
• niade Dan:aso, Guiirj.

2
r

Padre Senna Freitas
&

s
âcanílís <íaj ®3cs(i»e

Romance religioso, original 1 
volume 400 reis, franco 430.

A venda na Livraria de E 
Chardron, editor.—PORTO.

UISTORFA UXI VERSAI
FOR

Ca«.ia fascículo de 80 pagina? 
-50 reis.—Assigna-se em Gui- 
marãct», na Eicrar ia

iíans tJlíras de Misericórdia
ç Ensinar os ignorantes e casti

gares que erram )
ou

EísBcr^ãra reâwtacão
Do opusculo do snr. Alexandre 

Herculano a proposito da sup- 
preçsão das conferencia de 
Casino, pelo sr. José Maria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um viina- 

lanense. ~1 volume com capa 
impressa a cores 400 rs.

La llhislradoíi Espauola 
V Americana

Publica-se 4 vezes por mez e 
fulltas de /6 paginas com 

42 e Jõ gravuras

8®eí® enrreio anai 
rs.

Quem assignar ambas as puf 
blicações terá um abatlmentodea 
25 por cento na Mo~a Èlegenl

Dão se todosos eslarecim ) ito< 
tos na-agencia da Empreza *•_ 
Livra ia Internacional, S- u- 
masorGuimarães, aonde rr 
mam, assignaturas.

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração rua de S Paio
e -vrespondencUs pAiculares 30 rs. por ?in°hà, repetição 20rs.-

. 1 II!’llca^°®s ^tterarias serão annunciadas, sendo enviados s 
___esta redacção dois exemplares. Uma serie ou o0 nu meros-1:50(1
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GUIMARAES-TYP. VIMARANENSE,—RUA de s. paio


